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RESUMO

Este estudo investiga o com portam ento discursivo da ordem VS (verbo 
+ sujeito) em m anchetes jornalísticas, confrontando-a com a ordem SV 
(sujeito + verbo). Sob um a perspectiva funcionalista, consideram se os 
aspectos sintático, sem ântico e pragm ático da linguagem , a partir dos 
quais se conclui que as ordens VS e SV instalam -se na língua portuguesa 
num continuum .
P a lav ras-ch av e : Ordem. Sujeito posposto. Funcionalism o. Discurso..

1. INTRODUÇÃO

Este estudo pretende analisar a ordem VS (verbo + sujeito) em m anchetes 
jo rn a lís tic a s  dos jo rn a is  A T r ib u n a  e A  G aze ta , de V itó ria  -  ES, 
con fron tando-a  com  a ordem  SV (sujeito + verbo), a fim de observar-se, 
por um viés funcionalista , com o a ocorrência desses arran jos sin tá ticos 
pode estar v incu lada  ao discurso.

Também é nosso interesse, em bora não constitua um objetivo central deste 
artigo, questionar se em sentenças VS há ou não um a estrutura tópico/ 
cuiiieiuário . O sujeito posposto carrega sempre inform açoes novas e deixa 
de figurar com o tópico sentenciai? Por outro lado, no com entário  (ou 
rem a) residem apenas inform ações novas, conform e se costum a afirm ar 
em estudos como o de Vilela e Koch (2001, p. 509), por exemplo?

A partir desses questionam entos, procederem os à análise de m anchetes 
jo rna lísticas, por meio das quais será constatado  que o fenôm eno da
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posposição do sujeito (e tam bém  da anteposição) não pode ser estudado 
apenas sob o o lhar da sintaxe, segundo o qual o sujeito posposto ocorre, 
potencialm ente, com verbos m onoargum entais, ou seja, os denom inados 
intransitivos.

2. ORDEM E POSPOSIÇÃO DE SUJEITO

Nos co m p ên d io s g ram atica is , o fenôm eno  da ordem  costum a ser 
abordado , norm alm ente , com o um fa to  de ca rá te r m ais estilístico , 
conform e defende, por exemplo, Melo (1968, p. 363), ao afirm ar que “a 
ordem é m uito mais assunto de Estilística do que de Gramática".

De modo geral, nos estudos gram aticais canônicos, os capítulos mais 
d ire tam en te  ligados à ordem  detêm -se na co locação dos pronom es 
ob líquos á to n o s, um  aspecto  que C arone (1999, p. 58) afirm a ser 
sin taticam ente irrelevante.

As gramáticas normativas, que lidam com uma abordagem cuja finalidade 
é apresen tar a língua de modo asséptico, parecem não perm itir que se 
estabeleçam  paralelos entre a ordem direta, em que o sujeito precede o 
verbo, e a indireta, em que o verbo é que precede o sujeito.

Não é com um  um SN na função de sujeito se posicionar à direita de um 
verbo, quando este seleciona, sim ultaneam ente, dois argumentos, nu seja, 
quando, além de sujeito, um verbo exige com plem ento. Há até mesmo 
autores que afirm am  que “não se pode pospor o sujeito se houver objeto 
direto na oração” (Perini, 1996, p. 233).

Dada a natureza de m uitas obras de cunho norm ativista, é frequente 
pôr em relevo o aspecto sintático da língua, ao ser abordado este ponto. 
Isso acaba in ib indo que se efetuem , no estudo do sujeito  posposto, 
considerações de natureza sem ântico-discursiva, como, por exemplo, o 
grau de inform ação contida num SN. E a sintaxe de um a língua não é 
capaz de, isoladam ente, com preender as m otivações que m uitas vezes 
conduzem  um usuário a an tepor ou pospor um SN-sujeito.

100 R e v is ta  (CON)Tl XT(>S L in g u is tic o s  * V itó r ia  -  n° e s p e c ia l  •  p . 9 9 - 11G
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Em bora reserve, com o os dem ais g ram ático s, m ais espaço  para  a 
colocação dos pronom es oblíquos átonos, Rocha Lima (2005), ao estudar 
a ordem, alerta para o fato de que a posposição do sujeito em orações 
com verbo intransitivo “pode levar o leitor a in terpretar como objeto o 
sujeito posposto” (p. 237).

Na verdade, a recom endação desse au tor visa apenas a pôr em pauta o 
fenômeno da concordância verbal, pois o que se pretende é ev itar que 
numa sentença como "Restam , a inda , algum as esperanças” (exemplo 
do autor), não  se perm ita a ocorrência  de “R esta, a in d a , a lgum as 
esperanças”.

Na perspectiva da linguística, todas as obras que se debruçaram  sobre o 
fenômeno do sujeito posposto em português, dentre as quais Lira (1982), 
Pontes (1988, 1989, 1997), Berlinck (1986, 1997), Naro e Votre (1991, 
1999), Coelho (2000), Ciríaco e Cançado (2004) e Pilati (2006), assinalaram 
um aspecto incontestável: a ordem VS (verbo + sujeito) ocorre preferen
cialmente com verbos mono-argumentais, ou seja, os intransitivos.

Pontes (1986), na obra Sujeito: da sintaxe ao discurso, defende que o SN 
pós-verbal está mais para complemento do que sujeito do verbo. Apoiando- 
se em estudos de Givón (1979), para quem “a posição de acusativo ou objeto 
direto é a m aneira principal de introduzir novos argum entos diferenciais 
no discurso” (p. 52), Pontes (1986) advoga em favor de que o SN posposto 
não figura como tópico e, por isso, perde o status de sujeito.

Com pensam ento similar, Pezatti (1993, p. 163) adm ite que o falante, 
"colocando o SN em posição pós-verbal, descaracteriza-o, então, como 
sujeito e tópico da sentença, de modo que a sentença toda é a expressão 
do estado de coisas.”

Essa p o sição  p ó s-v e rb a l de m u ito s SNs su je ito s , seg u n d o  Pon tes 
(1986), c tam bém  outros autores com o Lira (1982), é fundam ental para 
introduzir novos argum entos no discurso, constituindo a ordem VS uma 
das principais estratégias dc apresentação de uma  notícia, no discurso 
jornalístico, o que não significa dizer que o sujeito posposto tenha apenas 
essa função discursiva, ou seja, a de apresentar um fato.

R ev is ta  (CON)TEXTOS L in g u is tic o s  •  V itó ria  -  n" c s p c c ia l  •  p . 9 9 - 11G 101



POSPOSIÇÃO DE SUJEITO EM MANCHETES JORNALÍSTICAS: U M A ABORDAGEM FUNCIONAL
Enoeh Tótola Vieira Rosa

Pontes (1986) en tende  que os traços [+afetado] e [-anim ado] do SN 
pós-verbal parecem  conduzi-lo  m ais para a função de objeto do que 
de su jeito , é im p o rtan te  reiterar. Pelo m enos, d iscursivam ente , esse 
fenôm eno  pode ser co n s ta ta d o  n os três ex e m p lo s  se g u in tes , entre  
inúm eros outros encontrados por nós:

1. Sai resu ltad o  da p rova  de G uarapari (A Tribuna -  27/03/2007)
A Prefeitura de G uarapari liberou o resu ltad o  da prova objetiva do 
m agistério aplicada no dia 11.

2. Sai lis ta  de a p ro v ad o s  p a ra  a g en te  p e n ite n c iá r io  (A  Gazeta -  
28/03/2007)
A Secretaria de Estado da Justiça (Sejus) divulgou ontem  a relação 
provisória dos candidatos aprovados no processo seletivu , que visa 
ao preenchim ento de 345 vagas para o cargo de agente penitenciário
-  designação tem porária.

3. Saem  regras de isenção da taxa do Cefet (A Tribuna -  02/04/2007)
0  Centro Federal de Educação Tecnológica do Espírito Santo (Cefet- 
ES) d ivu lgou  as reg ra s  para  isenção do pag am en to  da tax a  de 
inscrição do seu processo seletivo.

O bserve-se que os SNs pós-verbais são reintroduzidos no corpo do tex to  
na função de objetos diretos, com o sc verifica por melo dos itens lexicais 
resultado (no tex to  1), relação, que retom a sem anticam ente lista (texto 
2) e regras (texto 3). Logo, parece consisten te  afirm ar que esses SNs 
pospostos não são sujeitos prototípicos, que costum am  figurar com o 
[+agentes] e [tópico] de sentenças.

Não se  p re te n d e  c a te g o r iz a r  que  os SNs p ó s -v e rb a is  v e ic u le m , 
incondicionalm ente, inform ações novas. Aliás, num  estudo funcionalista, 
convém  considerar que, no sistem a da língua, as categorias linguísticas 
instalam -sc num  continuum . Ou seja, deve-se en tender que um SN pós- 
verbal pode tan to  apresen tar cará ter [-novo] quan to  [+novo]. É o que 
parece ocorrer nos exem plos seguintes:
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Saem os 
vencedores 
de promoção

Vinte desenhos 
do "Colorindo a 
Páscoa" foram  

escolhidos 
entre 10 mil 
concorrentes

A
p r o m o ç A o  " C o l o r i n d o  
a P f l s t o a '  d a  A  T r i b u n a  
já  t p m  o «  e m t a  v e n c e 

d o r a » ,  q u e  p o d s x i o . r c -  

t i r i r  m u s  o r f i r a t o í  h o [ »  

9 s i b a d o . ' A «  2 0  n i e l b o r e f  p l n í u *

ra s  a o le d o n a d a .*  g a iilu iram  u m  
k «  c o ra  W  q u i lo s  c  io o  g m a i «  
<{« c h o caJn iaa  G aroto .

D o a c o rd o  c o m  o c o o rd e n a 
d o r de  P ro m o ç é w  q S fa rk o iljig  
ria G a ro to . A d ilso n  P m jx íg . os 
20 d « c m ih o t  fo rem  esco lh id o *  
e n tiv  moifl d «  10  r a li  p ô a to re í.

S egun d o  a supervisora do Pio* 
gremii do V isita  da G aroiu e  urai» 
d«* j u r a i/«  da  p rom oçáo. E li*- 
n« Br asdA u l, u  criaoçn» abusa
ram da nriaUvldade.

U m  doa  g an h ad or** . K elly -  
bou Patrocín io , lO a n ô í, m orador  
de Itactbi. Caríâcirm, vlbi ou ao 
saber quo lin h a  i itfo  vun da» ga* 
abado«*« -E u gAfthoí? Noa*al*\ 
comemorou. Eie utilizou lápis de
c o r  «  U c n ié a  do áot»W v*m ©ttto 
d o  d aan o h o .

M iU nàBaldoj& U elzol. 1 1 , m o- 
' radora d e  C am p o C rand o, Ca- 
; r ia c lca .tiim b ém lo l um a de* v e n 

cedora*. S u a  inãe, a d o n a -tU -o  
asa S c b e iU  Haldao Betr-o), c o n 
tou aua h ftlh* n to  M ia d o  U d o

d o  ideíoDfi tu  U rde d »  oji tem« na 
« cp ecU U v& d e «or um a das &*- 
o h a d m jtf . M lle n a  co u to u  q u e  
iiaou líp ia  d eco r . aquando o pur
p urina no d eten h o .

J a n i u #  T h n r o p a o n  N a a r J m a n -  

t o ,  1 2 . m o r a d o r *  d e  C r u z a i i o  «k> 

i > u l ,  ( j i r i a è J c a ,  U A j  ws c o n t e v e  

c o o i  t  n o t i c i a  d o  q u e  t l u h a  fta- 

n h o d »  u a i  d o «  k J U  S u a  tn f ie ,  a  

c o m u r c i f t í i U .  V 8 ' *  T h o t f l j m m  
i N a s c l m a n t ü .  c Õ Q t õ u  q u e  a  f Ü h o  

c o m e ç o u  «  c h o r a r
O i kits n o d e ilo  ser retira

dos tu  ioiinna da fifhrtuu d« Cho
colate* Garoto, ouo fica nu Pta- 
ça Moyarfiroujid. Gíótia. Vtla Vo- 
Fhü. boja. d«5 tf è> 18 bom», ou 
DQ sábado, das 0b30 ks 14 ha- 
r i 5  A i  rai& nçt» üjtvurilu ir« i.u iu - 
p&nhada» do« pais ou reapon- 
s á v a la .

A  Tribuna  -  Vitória-ES, 05/04/2007

NÚMIRO ESTE ANO, FOfiAM REGISTRADOS 248 INCÊNDIOS FLORESTAIS NA GRANDE VITÓRIA, MAIORIA NO MUNICÍPIO OA SERRÍ

Aumenta o número de incêndios florestais
MARCtlLA ANDRADE 
m*nòr*d*^re<l*g»z«t«.com.br

A m assa de ar q u e n te  que 
« • t i  sobre  a R«gi5o S u d es
te está  trazen d o  p reju ízos
Ís ra  o m eio  a m b ie n te  do 

s ta d o .  S em  c h u v a s ,  as 
éreas com  v egetação  estão  
mais p ro p en sas  1 o c o rrê n 
cia de incêndios.

Somente este ano. o Corpo 
de Bombeiros registrou 248 
in c ê n d io s  f lo r e s ta is ,  d o s  
quais 167 o co rre ram  só no 
iné« de março.

A Grande V itória é res-
ponsáv«) pvla m aio ria  das 
o corrênc ias, que chvgam  a

99. O s m u n ic íp io s  m a is  
a f e t a d o s  f o ra m  a S e r r a  
(33), V itória (24), Caríaci- 
ca (23) e Vila Velha (U).

AIOTA. Segundo o  assesso r 
de c o m u n ic a ç lo  do  C orpo  
de B om beiros do E sp irito  
Santo, Sam uel R o d rig u es , 
foi v erificad o , em  p esq u i
sa, que 72% d o s  caso s  de 
in c ê n d io  f lo r e s ta l  fo ram  
c a u s a d o s  p o r  p e s s o a s ,  
com  ou sem  in te n ç io .

A p o p u laç ã o  p re c is a  to 
m ar c u id a d o s  p a ra  e v ita r  
c is e  ripo de Incêndio . "Em 
época  de e stiagem  as r e s 
soas nSo devem  usar logo

p a ia  lim p a r  o s  te r re n o s , 
seja para que im ar m ato ou 
lixo”, ressa lta  Rodrigues.

Se tiver que fazer algum a 
queim ada, o c id a d lo  deve 
p ro cu ra r  o ò rg io  ambien* 
ral p a r j  o b te r  um a licença, 
m as sem pre lem brando  de 
n i«  utear (of,a  das 10 i s  16 
h oras, por se r  um  h o r ir io  
d e  n iJtor in c id ê n c ia  d o s  
raios so lares.

O C o tp o  d c  B o m b e iro s  
tem  fe ito  açfies de c o n s 
c ie n tiz a ç ã o  ju n to  à popu- 
lac lo  do Estado, inclusive 
m inistrando cursot sobre
p rcv cn ç io  e com bate a in* 
ç tn d lo s  fioreatais.

A  Gazeta -  Vitória-ES, 02/04/2007

No tex to  à esquerda, concordam os que, até certo ponto , a m anchete na 
ordem  VS parece ilustrar um a função apresentativa, que é a de in troduzir
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um a in fo rm ação  no d iscurso . Todavia, en ten d em o s que hav ia  um a 
expectativa quan to  à divulgação dos nom es dos indivíduos vencedores 
que participaram  do “concurso” prom ovido pelo jo rn a l. Logo, em bora 
ainda não se soubesse quem  eram os vencedores, o fato em si já  trazia 
pressuposta a idéia de que alguém  venceria a com petição.

N este caso, p o rtan to , a ordem  VS não ap resen ta  p rop riam en te  um a 
in fo rm a ç ã o  n o v a , so b re tu d o  se se  c o n s id e ra r  q u e  os in d iv íd u o s  
envolvidos no evento prom ovido por A Tribuna estavam  na expectativa 
de serem  contem plados por essa notícia.

Não é o que acontece no tex to  da direita, em que parece insta lar-se  
conteúdo [+novo] no SN o número de incêndios florestais, diferentem ente 
do SN os vencedores de prom oção. Enquanto neste se representam  muitos 
indivíduos que estavam  à espera do resultado do concurso, naquele a 
inform ação parece [+nova], na m edida em que não se sabia, de fato, de 
nenhum  dado referente a incêndios na região da G rande Vitória.

Verifique-se, a seguir, outro exem plo de sujeito posposto que não veicula 
inform ação nova, o que contraria autores como Lira (1982), que, em bora 
tenha  analisado esse fenôm eno num  corpus de língua oral, afirm a ser a 
pospusição do sujeito  um a estratégia que o falan te tem  para in troduzir 
novos referentes no discurso:
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Morre o ator que 
passou mal no palco

Ah iai fíarbtjsa, 
que atuou com  
grandes nomes 

da teatro nariunal, 
aofmu 4 parudas 

cardíacas

M w n o  « «lar Aivtsi 
SUrfcvuoHk. 75 a»«*. 

*j>A* no£r*r «ajrtrn 
[wnuiih» auetaea» 
iMQtiiám EW **u 

«« u>u<nw»4 t> »o O su m  «ul*- 
* * »úq Ataoçfto *
KUaaJ 4« U tim àd. «X» lu ra 
ra V ii4*i*. htf **i* dtuMk 

N p  nJlhm de \<3iut
Ajrüu p*K»oatMl«uÀiMki«r- 
tBvô uo p tk o  do iW n o  Mc- 
ejapa l cU V IU  v«Uqmi Bt«u0 
do U4 p »;*  * M w t* fK*r *o 
<iu*’ £j* KUtwv ateu  Iro »  
VoM.een roaeeqttâw-le d t u n  
yroM acia M  «K»rut 

O  aobrtaho dm)«. V ia íe iua  
Et«rb>jLU. 41 u iM ,  anplicuu 
cjimi o «to« »<K7«v por voh* 
d u  27 but«« «ia QlnxMMMt«- 
t * it® "Oe inanb l, tntlua i- 
ir«, • * at+dir-Mí liafcaia í*W  
tio 4«» « l i  p o i ta j*  M tr 4*

A » lalirt»-

Tm It»  C irfo é  Q > w i

tirm  IUTDimw« o cguajtu pota 
•vtam»hfecid««h»ni ««dii** .
CUdMAlSftl.

Hu^uaato MtsTvuitMuad«, 
M via» fmx ftu u n d « «  ooai •  
aqitlJM do ClM *<J>*
gou « d U t t  p4 !» * f iuaü i*  
%ua U ru  uuaa 
«cu.liuilvm ||Mk/4 u4 uroAasto- 
o*i< d# I4.  D l»» « 1**U* «|tw 
Vnrvi»*v« M r«cu jm uu  * t t  
h a U  Í m i .  tpu in iv  tttia. qn* 
p«rUUp«r do ««paUkniLo.

asmrvu a* « i i u m  h a 
rt «ta n u  dvrvrla  i i t i r  «o 
fNÜco. A f«n t#  c tw tu n u  m< •gCiiicU, (u tstMHrtÍ4s a*** j»aróna 
«m aw**o No «teunto, par- 
d t ia o t  l u i  k o m a n
4» IMMII lUlvlVâl.* a hrm«t-

| « i lu  N j  V « R < l*d « , fo i *  « r t #
qu* jw tk v i  um  iM U liiit«  •  
baUJOAdar'". <Èu*e Al»«iato 
Matula* FUÍU). aociwtAno tto 
CUtlura 4« VMU V»Lb* a u>to 
K« da AlvHflj ou aMHrtActUo

M ano  por 30  dl**
Aivlm Ur«b*&oti no t#aOo 

b r tk lU iro  4 * r * s u  rs u i to»
M M  a lUWQ CAtB W<Káf>Jo
P a m ir* . F c n u n d a  M otuaaa- 
gro, Ragma D uana «raon* ou
tro*. Tam bém  fai pruduto* 
«stuicial d r  Waachfeiéia, dir»  
to r  4 o r«Mmi Cario# C om et

O OünrfM» fui VaUdü « 9*UV&~ 
lado * o L « d t* r íô  J»«rq»a í«?- 
<tt2n Ä »  P ti.  oaS«rr« hm U m *

A  Tribuna -  Vilória-ES, 03/06/2007

Parece que, na m anchete acim a, elem entos com o o artigo definido [o] e 
a própria oração adjetiva [que p assou  m al no palco] contribuem  para 
pressupor conteúdos já  veiculados e instalados na própria m em ória do 
leitor: a m orte do a to r de que fala o texto  deuse após um a sequência 
de dias em que seu estado de saúde vinha sendo d ivulgado pela mídia. 
Logo, a m orte desse ator, de certa form a, não indicia um fato novo.

Fenôm eno sem e lh an te  o co rreu  com  re lação  à n o tíc ia  da m orte  da 
atriz Nair Bello e do d iretor de novelas Herval Rossano. Para efeito de 
argum entação, vale a pena lev an ta r que, por ocasião da m orte da atriz, 
tanto na prim eira página do Caderno A T2  de A  Tribuna, em 18/04/2007, 
quanto na terceira página, foi em pregada a ordem  SV para  no tic iar seu 
falecim ento: “N air Bello m o rre  aos 75  an o s”.
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Todavia, com  respeito  à m orte de Rossano, o m esm o jo rn a l u tilizou  
estratégia diferente: na primeira página do Caderno AT2  de A  Tribuna, 
em 10/05/2007, estam pou-se “M orre H erval R ossano.” Já  no interior do 
jornal, ocorreu sentença-m anchcte SV -  “Ilerval Rossanu inurre aus 72  
an o s.”

Nair Bello já  estava acam ada há cinco meses, quando ocorreu sua morte. 
H avia expecta tiva  q u an to  à possib ilidade de falecim ento  da atriz. É 
provável, po rtan to , que p ragm aticam ente, ju s tifiq u e -se  a opção pela 
ordem  SV, um a vez que, nesta ordem , o sujeito  costum a veicu lar um a 
inform ação partilhada  pelos interlocutores. Q uanto a Rossano, porém, 
sabe-se que sua m orte ocorreu sem que houvesse expectativa de que tal 
fato sc cum prisse.

Logo, parece mais justificável que o jo rn a l preferisse prim eiro a ordem  
VS, an tes que a notícia fosse veiculada na ín tegra. A m orte de Rossano 
parece ter constitu ído  um a inform ação [+nova] do que a m orte de Nair 
Bello. Além disso, a atriz tinha  um a popularidade rela tivam ente  m aior 
que a de seu colega de profissão.

É por isso que propom os que o estudo do sujeito posposto em português 
seja efetuado num a perspectiva que privilegie a sintaxe, a sem ântica  e 
a pragm ática. Desse m odo, devem  ser considerados, sim ultaneam ente, 
a lguns aspectos, tais com o:

a) o grau de in form ativ idade de um  SN {dado ou novo);
b) a natureza sem ântica das form as verbais;
c) a ex tensão do SN sujeito: SN [+pesado], com  m ais de três palavras, 

de acordo com Zilles (2000), costum a ocorrer à direita do verbo, 
com o se vê, por exem plo, na m anchete Saem  reg ras de isenção  da 
tax a  do Cefet, ex tra ída de A  Tribuna em 02/04/2007;

d) o caráter anim ado/volitivo do SN: verifique-se, na m anchete citada 
no item c acima, que o núcleo regras é [-animado] e [-volitivo], traços 
que costum am  favorecer a posposição do sujeito.

E n tre tan to , as cond ições acim a ap re sen tad as  não devem  c o n s titu ir  
axiom as. Isso seria con tra ria r um princípio básico do Funcionalism o,
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segundo o qual num a língua as categorias linguísticas não  se instalam  
de m odo discreto, assepticam ente. Ao contrário , os elem entos léxico- 
gram aticais só valem  pelo que são nas situações d iscursivas em que um  
lalante os atualiza.

Derlinck (1997), que tam bém  questiona se um  SN pós-verbal caracteriza 
inform ação nova, conclui que nem  sem pre isso se cum pre. Esta au tora  
efetua estudo sobre o sujeito posposto sob um a perspectiva diacrônica. E 
afirma que a disposição dos sintagm as oracionais no português brasileiro 
lem apresentado m udanças significativas: (1) as ordens VSO e VOS eram  
mais com uns, nessa língua, nos séculos XVIII e XIX; (2) tem  ocorrido 
um decréscim o de frequência VSO e um enrijecim ento da ordem  SVO, 
u qual vai predom inar no português brasileiro contem porâneo, em bora 
no português europeu sentenças como Trouxe você o livro?  (VSO) sejam 
ainda com uns, inform a a autora.

Naro e Votre (1991; 1999), por meio de um estudo de caráter funcionalista, 
propõem  que há um  alicerce discursivo que gerencia a ordem  VS em 
português. Esses autores trabalham  com a língua portuguesa falada do 
Rio de Janeiro  e exam inam  a relação entre o sta tus  inform acional dos 
constitu in tes nas sentenças e a ordem  que estes ocupam  na estru tura  da 
frase porluguesa. MosLiam que a urdem VS incide em am bientes cm que 
o sujeito não configura inform ação relacionada ao tópico do discurso. 
E concluem  que as ordens SV e VS estão em distribuição com plem entar  
na língua. Ou seja, dizer N air Bello m orre  aos 75  anos (A Tribuna
-  18/04/2007) pode não ser adequado num  am biente discursivo cuja 
finalidade seja dizer Aos 75 anos, m orre  N air Bello, se se quiser, por 
exem plo, top ica lizar a idade da atriz e/ou lam en tar sua m orte ainda 
precoce.

L oelho  (2000) o p ta  po r um a lin h a  so c io v a ria c io n is ta , a lia d a  aos 
Princípios e Parâm etros da G ram ática G erativa. A póia-se em estudo 
de Kayne (1994), para quem  a ordem  linear (SVO) é axiom ática, sendo 
as dem ais -  OVS, OSV, VOS, raras, de tal form a que a SVO passa a ser 
m ais fixa e p redom inan te  nas línguas. 0  estudo desta autora envereda 
tam bém  pela d iacronia. E confirm a as proposições de BerlincK (1986; 
1989), cujos resultados já expusem os anteriorm ente.



O trab a lh o  de C iríaco e C ançado (2004), em bora  não  seja p ioneiro  
no sentido de ana lisa r os verbos m ono-argum enta is em português, é 
im portante no sentido de propor parâm etros responsáveis por explicar 
m elhor a ocorrência dos verbos intransitivos, cujo com portam ento não é 
hom ogêneo e, por isso, exige cuidado quando se estuda a ordem VS, pois 
não basta que um verbo seja m ono-argum ental para que fique favorecida 
a posposição do sujeito. Os verbos intransitivos, na verdade, dividem -se 
em duas classes d istin tas: os in e rg a tiv o s e os inacusativos.

Para maiores esclarecim entos, observem -se os dois exem plos seguintes:

4. 0  m enino correu pelo parque.
5. Mnrre operário ferido com  a queda de laje (A Tribuna  14/06/2007)

Em bora o am bien te  discursivo das sen ten ças acim a seja restrito , os 
exem plos valem  para reforçar os argum entos apresentados por Ciríaco 
e Cançado (2004), quando  procuram  d istingu ir verbos inergativos de 
inacusativos, conform e quadro abaixo, adaptado por nós de um texto 
destas autoras:

Inergatividade
1. SN su je ito  d c sc n c a d c a d o r  dc  um  proccsM j v c ib a l;

2. Verbo inergativo aceita expressão durativa;
3. Verbo inergativo não favorece posposição de sujeito;
4. Verbo inergativo aceita indeterminação de sujeito;
5. Verbo inergativo não aceita particípio absoluto.

Inacusatividade
1. SN-sujeito afetado pelo processo verbal;
2. Verbo inacusativo inibe expressão durativa;
3. Veibu iiiaeusaiivo favorece posposição de sujeito;
4. Verbo inacusativo inibe indeterminação de sujeito;
5.Verbo inacusativo aceita particípio absoluto.

Verifica-se que o verbo co rre r facilm ente pode ser caracterizado como 
inergativo , já  que não é difícil no ta r que, no contexto  apresentado, o SN 
o m enino é desencadeador do processo verbal, enquan to  o SN operário

POSPOS1ÇÂO DE SUJEITO HM MANCHETES JORNALÍSTICAS: UMA ABORDAGEM FUNCIONAL
Enoch Tótola Vieira Rosa



POSPOSIÇÃO DE SUJEITO EM MANCHETES JORNALÍSTICAS: UMA ABORDAGEM FUNCIONAL
Enoch Tótola Vieira Rosa

lerido com a queda de laje é afetado pelo processo verbal; é possível 
agregar-se um a expressão durativa, na prim eira sen tença: O m en ino  
correu pelo p a rq u e  duran te  dez m inutos Tal procedim ento, en tretan to , 
parece não ser natural na segunda: *Morre durante dez m inutos operário  
lerido com  a queda de laje.

íi possível conclu ir-se  que a posposição fica favorecida com  o verbo 
m orrer, da segunda sentença, fato que perm ite incluí-lo  na classe dos 
m o n o -a rg u m e n ta is  in acu sa tiv o s ; por ou tro  lado, a posposição  não 
parece favorecer-se na prim eira sentença do grupo (Correu o m enino...),
o que conduz o verbo co rre r para a categoria dos m o n o -a rg u m e n ta is  
inergativos. A posposição neste caso seria possível, por exem plo, se se 
subord inasse  ao item  lexical m en in o  um a oração a tribu tiva  (Cnrreu 
pelo p a rq u e  o m en in o  que roubara o livro), conform e apon ta  estudo 
de Pilati (2006), que destaca a im portância da oração adjetiva para a 
gram aticalidade de certas sentenças, em português.

Além desses aspectos sem ân tico s que gerenciam  o co m p o rtam en to  
dos verbos m onoargum entais, é preciso levar em conta  que fatores de 
ordem  pragm ática  podem  ser m uito im portantes no favorecim ento da 
ordem VS (ou SV) na língua portuguesa, como por exem plo, o grau de 
inform atividade contida num  SN, que pode veicu lar uma inform ação  
dada ou um a inform ação nova no discurso.

Num  co rp u s  jo rn a l ís t ic o ,  a f irm a r  que “a in fo rm a ç ã o  te m á tic a  é 
norm alm ente dada, enquan to  a rem ática constitui, em geral, inform ação 
nova” (Vilela e Koch, 2001, p. 509) não parece consistente. Inform ações 
c o n h e c id a s  p o d em  in s ta la r - s e  ta n to  no  tó p ic o / te m a  q u a n to  no 
co m en tá rio /rem a. A organização dos sin tagm as decorre da interação 
entre os usuários da língua, ocasião em que potencialm ente em erge a 
pragm ática, conform c pode scr verificado na m anchete da reportagem  
seguinte.
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A  Gazeta -  Vitória-ES, 15/05/2007

No dia anterior, 14/05/2007, a notícia acima havia sido divulgada na mídia. 
A inform ação contida na m anchete -  tanto na parte correspondente ao 
tem a (falta de remédio) quanto na correspondente ao rem a (transform a 
Saúde em caso de Polícia) -  trazia conteúdos familiares ao leitor: já  era 
sabido que a falta de remédio desencadeara a prisão do Secretário de 
Saúde do Estado do Espírito Santo. Aliás, o referente secretário aparece 
“m etonim izado” no objeto direto Saúde, que faz parte do rem a, e assim 
pode ser justificado, conform e llari (1992, p. 135), para quem:

... podem aparecer como remáticas porções da frase que identificam 
in d iv íd u o s  com  o s  q u a is  o  in te r lo c u to r  tem  o b v ia m e n te  fa m ilia rid a d e , 

ou que verbalizam ações ou estado de coisas dos quais o ouvinte tem 
obviamente conhecimento.

Retom ando nossas considerações sobre o sujeito posposto em português, 
cum pre-nos arrem atar esta seção destacando m ais um trabalho dedicado 
a esse fenôm eno, Pilati (2006), que provavelm ente seja um a das fontes 
mais recentes que se preocuparam  com o estudo do sujeito posposto. A 
autora revisita outros estudos já  em preendidos sobre isso, no tadam ente 
os dc linha v a iia u o iiis la  c geralivisla.

Pilati (2006), que não desconsidera o fato de a posposição do sujeito 
ocorrer com  verbos in transitivos, avança  para  ou tros casos em que 
a p o sp o sição  desse e lem en to  tam b ém  se cum pre  com  v erb o s que 
selecionam  objetos diretos, conform e pode ser verificado em exem plos 
abaixo, colhidos no trabalho  da própria autora:



POSPOSIÇÃO DE SUJEITO FM MANCHETES JORNALÍSTICAS: UMA ABO RDAGEM  FUNCIONAL
Enoch Tótola Vieira Rosa

6. Tom ou posse o m inistro  da Educação.
7. Ergue o braço o ju iz .
8. G anha o jo g o  a equipe que fizer cinco pontos.

Em 6, a autora justifica  a posposição em textos que in form am  exaustiva
mente os fa tos; em 7, em narração de partidas esportivas, cujas orações 
apresentam  predicados previsíveis; em 8, tem -se um tipo d e  sentença ca
racterística de textos que veiculam instrução, além do fato de, neste caso, 
apresentar-se a oração atributiva (adjetiva) como um  elem ento responsável 
pela própria gram atical idade da sentença, pois não seria “n a tu ra l” a ne
nhum  falante um a sequência com o “‘Ganha o jo g o  a equ ipe .”

Depois de apresentados alguns dos principais esludos que  se dedicaram  
à posposição do sujeito  em português, convém  an a lisa r a lguns casos 
de m a n c h e te s  em que o v e rb o  sair, m esm o que tr a d ic io n a lm e n te  
caracterizado com o in transitivo  (m onoargum ental), ocorre  tam bém  com 
sujeito anteposto , conform e casos abaixo:

9. [Gabarito do Prom inp] sai hoje
(A Tribuna -  V itória-ES, 16/04/2007)

10. [Primeiro relatório  sobre acid en te] sa i esta  sem an a  
[A T iiburiu -  V itórla -E S , 23/Ü 4/2U U /)

11. [Aum ento de salário] sai após o feriado 
(A Tribuna  -  V itória-ES, 29/04/2007)

12. [Edital do centro  de eventos] sai em 2 meses 
(A Gazeta -  V itória-ES, 29/05/2007)

13. [Consulta ao segundo lote do IR] sai na 2a 
(A Tribuna -  V itória-ES, 05/07/2007)

Em todas as sen tenças acim a, apesar de m o n o arg u m en ta l, o sujeito 
precede o verbo sair. Em alguns casos, o fato de o sin tagm a-su je ito  
constituir-se de mais três palavras e, portanto, ser [+pesado], não acarreta 
sua posposição, com o costum a acontecer quando um SN longo gcupa 
parad igm aticam ente essa função sin tática.

Por ou tro  lado, verificam os que o sujeito  não aparece posposto , nos 
am bientes acima, porque o verbo sair parece selecionar tam bém  um SPrep
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adjunto  adverbial. Nesse caso, tal verbo to rna-se  [-m onoargum ental], 
Se, discursivam ente, não se m anifestassem  esses adjuntos, acreditam os 
que as sen tenças-m anchetes ocorreriam  com sujeito  posposto, já  que, 
p rovavelm ente, os arranjos sin táticos abaixo não parcccm  “naturais” à 
índole da língua portuguesa:

14. ‘G abarito do Prom inp sai.
15. ‘Prim eiro relatório  sobre acidente sai.
16. ‘A um ento de salário  sai.
17. ‘Edital do centro de eventos sai.
18. ‘Consulta ao segundo lote do IR sai.

Ou seja, a posposição do sujeito, com a ausência do adjunto adverbial, 
certam ente seria preferível à sua anteposição, conform e pode ser cons
tatado em:

19. Sai G abarito do Prom inp.
20. Sai prim eiro relatório  sobre acidente.
21. Sai aum ento  de salário.
22. Sai edital do centro  de eventos.
23. Sai consulta  ao segundo lote do IR.

Aliás, nestes últimos contextos, o verbo sair apresenta traço [+inacusativo], 
tem  valo r [+abstrato], não indica “ação ”, m as um  “processo” verbal, 
condições favoráveis à ocorrência  do sujeito  posposto . Além disso, 
s im u lta n e a m e n te  n e n h u m  o u tro  s in ta g m a  (a d ju n to  ad v e rb ia l)  é 
selecionado pelo verbo, conform e pode ser verificado em:

24. Sai lista de aprovados no U niversidade para Todos 
(A Gazeta - V itória-ES, 18/03/2007)

25. Sai lista de aprovados para agente penitenciário  
(A Gazeta -  V itória-ES, 28/03/2007)

26. Sal resultado final da seleção da Cesan 
(A Tribuna -  Vitória-ES, 10/04/2007)

27. Saem  as n o v a s  re g ra s  p a ra  fu n c io n a m e n to  do co m érc io  aos 
dom ingos
(A Tribuna -  V itória-ES, 24/05/2007)

28. Sai lista de aprovados no vestibu lar da UFES 
(A Gazeta -  V itória-ES, 29/06/2007)
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l ogo, o sujeito  posposto com o verbo sair, nas m anchetes jo rna lísticas, 
rostum a ocorrer frequentem ente sob as seguin tes condições:

n) quando sair apresenta caráter [+abstrato], ou seja, não indica ação; 
li) quando o SN sujeito é [+afetado], [+passivo], por isso, tal sin tagm a 

parece exibir mais traços de objeto do que de sujeito, propriam ente;
c) quando o SN é [+pesado], aspecto que costum a favorecer a posposição 

do sujeito, sobretudo se tam bém  não ocorrer adjunto  adverbial na 
sentença;

d) quando o item lexical que ocupa, paradigm aticam ente, a posição de 
sujeito, costum a apresentar caráter [-anim ado] e [-volitivo].

A posposição do sujeito, c na verdade a própria ordenação sin tagm ática  
das sen tenças, pode estar subord inada  a um  “princíp io  de equilíbrio  
dii inform ação, segundo o qual o ú ltim o elem ento da frase é o mais 
‘pesado’ do ponto  de v ista da inform ação, quer ele seja sujeito  ou um  
com plem ento” (Berlinck, 1997, p. 57).

li»fim, para  re ilustrar com o nem  sem pre o que está posposto  ao verbo 
lem cará ter [+novo], observem -se os dois exem plos seguintes:

Calendário do PIS 
sai até sexta-feira

O calendário de pagamento  
do PIS/Pasep 2007 deverá sor di
vulgado até o final desta semana, 
de acordo com informações do Mi
nistério do Trabalho.

As novas datas são r e f e r u n t n s  
ao ano-base 2006 para trabalhado
res da iniciativa privada e servi
dores públicos, um  cronograma 
foi divulgado ontem por um jor
nal do Rio do Janeiro, mas a Cai
xa informou que os dados não es- 
lão corretos.

Até o dia 30 deste mês, a Cai
xa Econômica Federal e o Banco 
do Brasil v3o pagar os abonos re
lativos a 2006 (ano-base 2005) 
para aqueles que ainda não fizu- 
ra m  n « a n u «  d o  r a lo n d á r io  d o  
ano passado.

No Espírito Santo, 90,1% dos 
beneficiados pelo Pasep já retira
ram o abono no Banco do Brasil 
e 90,53% dos cadastrados no PIS 
fizeram seu saque na Caixa, con
forme informaram as instituições.

/I Tribuna -  Vitória-HS, 06/06/2007
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Sai o calendário do PIS

A  Tribuna -  Vitória-ES, 07/06/2007

E de se no tar que a posposição do sujeito, no últim o exem plo, efetivou- 
se num  con tex to  discursivo em que o SN [o ca len d ário  do PIS] já  não 
constituía, necessariam ente, um a inform ação nova. Até porque a segunda 
m anchete, de 07/06/2007, retom a o assunto discutido pelo texto anterior, 
de 06/06/2007.

Neste caso, o apagam ento  do SPrep ad junto  adverbial de tem po [até 
sex ta -fe ira ], na segunda m anchete, tam bém  veio con tribu ir para que 
o sujeito ficasse posposto, o que natu ra lm en te  inibiu a sequência “0  
calendário do PIS sai”, construção que de fato parece não se cum prir, 
quando o verbo sair apresenta conotação  [+abstrata].

Neste breve estudo , buscam os um a rele itu ra  do papel discursivo da 
ordem VS em português. E concluím os que tan to  esta ordem quanto  a 
ordem SV devem  ser analisadas num  continuum . Nem sem pre onde um a 
ocorre pode a outra ocorrer. Um sujeito posposto tan to  pode veicular

o« {«Mm«« w> *4o p» iw 4  ufcunui

3. CONSIDERAÇOES FINAIS



inform ação nova quanto  dada; nas m anchetes jo rnalís ticas, a ordem  VS 
nem sem pre é usada como estratégia de apresentação de um a notícia; 
SNs pós-verbais, mesmo que funcionem , sin taticam ente , com o sujeitos, 
costum am  ser rein troduzidns, no discurso, com o objetos.

Para nós, tam bém , ficou constatado  que o sujeito posposto não pode ser 
investigado apenas sob um a instância da linguagem , o que significa dizer 
que não só a sin taxe  dá conta de ju stifica r a ordem  VS (ou SV), nem  
os traços sem ânticos de inergatividade ou inacusatividade  dos verbos 
são capazes, por si, de explicar o fenôm eno do sujeito posposto. Além 
desses aspectos, en tra  em cena a pragm ática: a finalidade com  que o 
usuário pretende top icalizar ou não um  elem ento da sen tença só pode 
ser com preendida na interação discursiva.

Certamente, ficam abertas outras observações, como a possibilidade de o 
verbo sair estar em processo de gramaticalização, no português, especifi
cam ente nos contextos em que esse verbo apresenta conteúdo [+abstrato] 
e ocupa posição [+fixa] na sentença, conform e pôde ser constatado em 
diversas m anchetes apresentadas, em bora m uitas delas não tenham  sido 
acom panhadas de suas respectivas m atérias. A creditam os, porém , que 
isso não invalida nossas reflexões, pois “qualquer proposta funcionalista 
pode ser invocada para verificar o tratamento da frase enquanto atu de 
interação, enquanto  peça de com unicação real” (Neves, 1997, p. 17).
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